
UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE SANTA CATARINA

CENTRO DE COMUNICAÇÃO
ÃE EXPRESSÃO

Departamento de Expressão Gráfica
Departamento de Arte e Cultura
Colégio de Aplicação
ARTE na ESCOLA – polo UFSC



IntroduçãoIntrodução
àà

emem
Arte Visual

4



ProfessorProfessor  

Isaac Antonio Camargo

Licenciado em Desenho e Plástica – UNAERP/SP
Mestre em Educação – UEL/PR
Doutor em Comunicação e Semiótica – PUC/SP

Departamento de Expressão Gráfica – CCE – UFSC

Ambiente  de apoio pedagógico Virtual:
www.artevisualensino.com.br



A C íti t if t ãA Crítica, enquanto manifestação, 
ocorre habitualmente por meio doocorre habitualmente por meio do 

texto verbal. Entretanto, em algumas 
circunstâncias, o discurso crítico 
pode ser organizado por meio depode ser organizado por meio de 

outro sistema expressivo que p q
dialogue com a obra original, 

t b l d i t ãestabelecendo uma nova interação 
que pode ser comparativa ou criativaque pode ser comparativa ou criativa



Um exemplo deste tipo pode ser 
dado por Don McLean que aborda a 

obra de Van Gogh por meio daobra de Van Gogh por meio da 
música. Sua composição “Vincent” é 

uma canção, cujo texto verbal, 
destaca características visuais edestaca características visuais e 

conceituais das obras de Van Gogh, co ce tua s das ob as de a Gog ,
valorizando-a 



Vincent, Don McLean,



Uma leitura como esta evoca 
também as releituras, típicas da 

i l lé darte conceitual que, além de 
leituras estéticas podem ser tidasleituras estéticas, podem ser tidas 

como leituras críticas abrindocomo leituras críticas abrindo 
novos campos de reflexão sobre 

a própria arte



Outra re‐leitura deste tipo, foi 
l d l drealizada por Henri Clouzot, diretor e 

cinegrafista francês em “O Mistério decinegrafista francês em  O Mistério de 
Picasso”. Neste filme Cluzot mostra o 
processo criativo de Picasso por meio 
da documentação cinematográficada documentação cinematográfica 

construindo uma análise crítica virtual 
do “modus operandi” picassiano 



http://www.youtube.com/watch?v=83qu_N_0uto

O mistério de Picasso – Georges Clouzot



N l ã i it dNuma relação inusitada, 
pintura/música, o compositor russopintura/música, o compositor russo 
Modest Mussorgsky homenageou o 
pintor e arquiteto, também russo, 
Viktor Hartmann relendo suasViktor Hartmann, relendo suas 

pinturas e desenhos, por meio da obra 
musical: “Quadros de uma exposição”, 

l d d d lna qual, para cada quadro, desenvolve 
um movimento musicalum movimento musical



Hartman GnomeHartman, Gnome



O portal de KievO portal de Kiev



Gnomo – Modest MussorgskyGnomo  Modest Mussorgsky
http://www.youtube.com/watch?v=xMWS7rv7U‐0



Na década de sessenta do séculoNa década de sessenta do século 
passado, o grupo musical Emerson 

Lake e Palmer, releem obra musical de 
Musorgsky no contexto pop/rockMusorgsky no contexto pop/rock



Gnomo – Emerson Lake & PalmerGnomo  Emerson, Lake & Palmer
http://www.youtube.com/watch?v=_Y1x04hAUT4



Os poetas do movimento Concretista 
no Brasil experimentaram diferentes 
mídias entre elas a visualidade amídias, entre elas a visualidade, a 

palavra grafada, falada e p g ,
musicalizada



Augusto de Campos, OVO, 1973, do livro POETAMENOS 



A t d C A t 1973 d li POETAMENOS (Augusto de Campos, Amantes , 1973, do livro POETAMENOS (para ser 
lido por um homem/azul e uma mulher/vermelho)



Haroldo de Campos, Nasce Morre, 1958



O texto Coca Cola de Décio Pignatari 
foi transformado numa peça coral por 

Gilberto Mendes e resultou numaGilberto Mendes e resultou numa 
poesia audiovisual o que ele chamou p q

de tradução intersemiótica



Décio Pignatari / Gilberto Mendes ‐ Coca Cola
http://www.youtube.com/watch?v=JrKG0xfPLj0



Outro exemplo destas interrelações 
pode ser tomado no Concretismo 

como a leitura de uma obra decomo a leitura de uma obra de 
Geraldo de Barros, a partir de um 
poema de Augusto de Campos, na 
voz de Lica Cecato animado porvoz de Lica Cecato, animado por 

André Vallias, no Rio de Janeiro de d é a as, o o de Ja e o de
2007



Augusto de Campos 
Geraldo de BarrosGeraldo de Barros

http://www.youtube.com/watch?feature=endscreen&NR=1&v=zl_xY0S5w24



A ressignificação empreendida por 
um artista, tomando por referência a 

obra de outro artista também seobra de outro artista, também se 
torna uma análise de caráter crítico. 
As leituras de Picasso sobre a série 
“As Meninas” de Velasquez é umAs Meninas  de Velasquez, é um 
destes momentos de reflexão no destes o e tos de e e ão o

qual a arte fala sobre a obra de arte 





Diego Velasquez, 1656



Algumas das versões de PicassoAlgumas das versões de Picasso















A série “As Meninas” realizada por p
Picasso em em 1957, com mais 
de quarenta trabalhos, não foi a 

primeira nem a última abordagemprimeira nem a última abordagem 
deste tipo. Bem antes da Artedeste tipo. Bem antes da Arte 

Conceitual, esta atitude já era bem 
difundida  



Um dos primeiros artistas a rever p
Velasquez, especialmente a obra 
“A M i ” b l“As Meninas”, quem sabe talvez 

instigado por meio do apeloinstigado por meio do apelo 
metafórico da obra ao revelar ometafórico da obra ao revelar o 
criador dentro da criatura, tenha 

sido Francisco Goya



Francisco 
G 1778Goya, 1778



Quem sabe o simples ato deQuem sabe o simples ato de 
reproduzir, por meio de uma gravura, 

a obra de um mestre, tenha 
estimulado Goya a recuperarestimulado Goya a recuperar 

Velasquez e dar visibilidade a ele. 
Talvez pelo simples fato de admirar a 
obra e sentir se capaz de realizá laobra e sentir-se capaz de realizá-la, 
embora por meio de outro processo e bo a po e o de out o p ocesso
expressivo, ou ainda, na realização 
d d i lde uma reprodução pura e simples



Entretanto, outros artistas em 
outras épocas também seoutras épocas, também se 

dipuseram a revisitar esta obra edipuseram a revisitar esta obra e 
dar sua “opinião” a respeito dela, 
especialmente a partir da década 
d 1970 d é l d dde 1970 do século passado, onde 

as “releituras” conceituaisas releituras  conceituais 
ocorreram com mais frequência q



b lCristobal 
ToralToral, 

D’après Las 
Meninas, 
19751975



ManoloManolo 
Valdés & 

Rafael Solves 
(E i(Equipo 

Cronica), El 
recinte, 1971



Micheline LoMicheline Lo, 
Les Ménines 
selon Hergé, 

19851985



As Meninas e PicassoAs Meninas e Picasso, 
Richard Hamilton, 1973



Joel-Peter Witkin  
19871987





Eve Sussman



Waltercio Caldas, 1994



Independente das releituras 
sobre as obras de arte as leiturassobre as obras de arte, as leituras 

realizadas tomando porrealizadas tomando por 
referência ocorrências históricas 
ou mitológicas do ocidente, em 

i lespecial a greco-romana, 
encontra diversas versões aoencontra diversas versões ao 

longo do tempog p



Um evento como o Rapto das 
Sabinas, relatado por Lívio e 

Pl t hi t i dPlutarco, historiadores romanos, 
que falam da atitude dos primeirosque falam da atitude dos primeiros 
homens romanos, que na falta de 

mulhere em sua comunidade, 
d id t lhdecidem raptar as mulheres 

sabinas uma região próxima asabinas, uma região próxima a 
Roma, para tomá-las como 

esposas 



Gian Bologna, 1582 



O Rapto das Sabinas, de Johann Heinrich Schoenfeld, 1633‐39



Rapto das Sabinas, Johann Heinrich Schoenfeld, 1633‐39



O rapto das Sabinas, Nicolas Poussin, 1834-35



O rapto das Sabinas, Nicolas Poussin, 1836-37



A intervenção das Sabinas, Jacques-Louis David, 1799



Rapto das Sabinas, Felix Henri Giacomotti,



O rapto das Sabinas, Niccoló Bambini, 



O rapto das Sabinas, Pietro de Cortona, 1627-29



Rapto das Sabinas, Valerio Castello,  



Rapto das Sabinas, Jacques Stella,  



Rapto das Sabinas, Peter Paul Rubens, 



Rapto das Sabinas, Luca Giordano, 1672-74



Rapto das Sabinas, Antoine Rivals,



Rapto das Sabinas, Albrecht Durer, 



Rapto das Sabinas, Lambert Krahe, 



O rapto das Sabinas, Picasso, 1962



A interpretação de um fato, quer seja 
ele real ou imaginário possibilita aosele real ou imaginário, possibilita aos 
artistas exercerem e realizarem seus 

saberes, suas performances e 
demonstrarem suas habilidadesdemonstrarem suas habilidades 

técnicas e conceituaistéc cas e co ce tua s



Tais habilidades dizem respeito ao 
modo como os artistas 

compreendem e concebem a obra decompreendem e concebem a obra de 
arte e isto, nada mais é do que , q

exercício crítico



A Obra de Arte resulta da organizaçãoA Obra de Arte resulta da organização 
de um conjunto de fatores que o autor 
coloca em pauta. A articulação entre 
diferentes domínios quer sejam elesdiferentes domínios, quer sejam eles 
cognitivos, afetivos ou pragmáticos, 
são essenciais para sua realização, 

do mesmo modo que cabe ao crítico odo mesmo modo que cabe ao crítico o 
respeito ao artista e ao público, p p ,

realizando seu trabalho com 
tê icompetência



Para o artista a elaboração da ObraPara o artista, a elaboração da Obra 
de Arte não é apenas uma questão 

técnica, mas um ato de condensação 
de diferentes intuições de muitosde diferentes intuições, de muitos 
valores, dos diversos materias e ,
substâncias, das muitas soluções 
lá ti i it iplásticas, expressivas e conceituais



Uma Obra de Arte não surge por 
acaso mas do diálogo entre o artista eacaso, mas do diálogo entre o artista e 
o contexto social no qual ele vive. Uma 

obra revela, além de seu autor, as 
condicionantes sociais e culturais dascondicionantes sociais e culturais das 

quais ela resulta e/ou é instauradaq



Dominar sons, notas, escalas, tons, 
timbres, ritmo, compasso, andamentos, 

é condição sine qua non para oé condição sine qua non para o 
exercício artístico musical, mas não 

garante a “artisticidade” ou a 
expressividade da obra Oexpressividade da obra. O 

conhecimento técnico é essencial para 
o fazer do artista, mas não basta, ele 
também depende da afetividade datambém depende da afetividade, da 
intuição e de suas experiências, sem ç p

isso, a Obra não tem humanidade



Se, de um lado, há elementos 
suficientes no mundo para inspirarsuficientes no mundo para inspirar, 

estimular, motivar os artistas a produzir 
arte, de outro, há o interesse, a 

curiosidade e a necessidade doscuriosidade e a necessidade dos 
apreciadores em relacionar-se com 

ela. A arte surge na e para a 
sociedade qualquer desvio desociedade, qualquer desvio de 

finalidade a torna inócua e anacrônica  



A relação mundo-artista-obra se 
transforma, na sociedade, em obra-
crítico-leitor na medida em que paracrítico-leitor na medida em que, para 
facilitar a mediação de sua leitura, o 

público necessita de um agente 
pedagógico com o qual ele possapedagógico com o qual ele possa 

contar na construção deste diálogo, co ta a co st ução deste d á ogo,
é aqui que entra o crítico



A função do Crítico não é a mesma do 
Jornalista que relata a ocorrência deJornalista que relata a ocorrência de 

uma obra ou a do Professor que q
orienta os alunos para o seu 

conhecimento técnico estético econhecimento técnico, estético e 
conceitual, mas é aquela que detém o , q q

conhecimento no intuito de 
tilhá l di dcompartilhá-lo, mediando a 

aproximação do leitor com a arteap o ação do e o co a a e



O C íti é t di d jO Crítico é o agente mediador cuja 
função é esclarecer orientar efunção é esclarecer, orientar e 

conduzir a relação artista-obra-leitor, 
sem sua presença, a apreciação 
artística é prejudicada na medidaartística é prejudicada na medida 

que a subjetividade pode ser a única q j p
referência para a apreciação 

tí ti t ã é lh éartística, gosto não é a melhor régua 
para medir a artepara medir a arte



A intermediação artística oferecidaA intermediação artística oferecida 
pelas escolas, pelos orientadores 

educacionais, nem sempre, dada a 
pequena especialização destespequena especialização destes 

agentes, é suficiente para promover 
a apreciação artística, logo, é 

necessário investir na preparação denecessário investir na preparação de 
críticos para facilitar a compreensão, c t cos pa a ac ta a co p ee são,

o conhecimento e a expansão da 
AArte 



A pequena distribuição de textosA pequena distribuição de textos 
críticos nas diferentes mídias, 

especialmente no Brasil, é um dos 
fatores negativos para ofatores negativos para o 

desenvolvimento do pensamento p
sobre arte e, por consequência, da 

ó i t íprópria arte no país



Atualmente a única edição que seAtualmente a única edição que se 
dispõe a atuar no contexto da crítica 

no país é a revista BRAVO!
Editada pela Editora Abril desdeEditada pela Editora Abril, desde 

2003, quando adquiriu os direitos de , q q
Luiz Felipe D’Avila, que a criara em 
1997 l ã 15 d1997, logo são 15 anos no mercado, 
praticamente um recorde em termospraticamente um recorde em termos 

de Brasil
http://bravonline.abril.com.br/



A primeira 
Edi ãEdição



A mídia digital também g
passou a ser um ambiente 
utilizado pela crítica, um 

exemplo disso, é Luciano 
Trigo, um jornalista que se 

dispos a atuar na crítica por 
meio de um Blog. Fez algum 
sucesso e, em 2009, publicou 

o livro “A grande Feira”, 
reunindo textos veiculados 
pelo seu Blog. Ao contrário 

do Blog, o livro foi muito mal 
recebido pela “crítica da 

crítica”http://lucianotrigo.blogspot.com.br/



Um dos grandes problemas da crítica no U dos g a des p ob e as da c t ca o
país parece ser a indisposição que os 

intelect ais e est diosos tem emintelectuais e estudiosos tem em 
promover a difusão da crítica de arte e, p

por outro lado, aqueles que se 
aventuram são condenados aoaventuram, são condenados ao 

ostracismo. Na maioria das vezes o 
papel do crítico, é exercido por jornalistas 
especializados experimentados ou nãoespecializados, experimentados ou não 

que, na maioria das vezes, se submetem 
à vontade dos editores



O Estado de S. Paulo – 11/2/1922



20/12/1917 – Monteiro Lobato publica no 0/ / 9 o te o obato pub ca o
Estadinho o artigo "À propósito da 

e posição Malfatti" s a crítica à mostraexposição Malfatti", sua crítica à mostra 
de pintura moderna de Anita Malfatti, p
inaugurada uma semana antes. Mais 

tarde sob o título "Paranóia outarde, sob o título Paranóia ou 
mistificação?", seria compilado em Idéias 

de Jeca Tatu, lançado em 1919. 
Republicado em O Estado de S Paulo –Republicado em O Estado de S. Paulo 
11/2/1922, por ocasião da Semana de 

Arte Moderna.



E t i d lê iEstopim de sua polêmica com os 
modernistas, o artigo suscitaria a , g

solidariedade de amigos de Anita –
sobretudo Menotti del Picchia e Mario desobretudo Menotti del Picchia e Mario de 
Andrade – que passaram a culpar Lobato 

por uma suposta regressão estética da 
pintora ao mesmo tempo em quepintora, ao mesmo tempo em que 
desqualificavam-no como crítico e 

renegavam suas idéias sobre arte e 
culturacultura.



Estudo de caso:
Paranóia ou Mistificação?



Espécies de artistasEspécies de artistas



Há duas espécies de artistas. UmaHá duas espécies de artistas. Uma 
composta dos que vêm as coisas e 
em conseqüência fazem arte pura, 

guardados os eternos ritmos da vidaguardados os eternos ritmos da vida, 
e adotados, para a concretização das p ç

emoções estéticas, os processos 
clássicos dos grandes mestreclássicos dos grandes mestre.



Q t ilh t d t ê iQuem trilha esta senda, se tem gênio 
é Praxiteles na Grecia, é Rafael naé Praxiteles na Grecia, é Rafael na 
Itália, é Reynolds na Inglaterra, é 

Dürer na Alemanha, é Zorn na 
Suécia é Rodin na França éSuécia, é Rodin na França, é 

Zuloaga na Espanha. Se tem apenas g p p
talento, vai engrossar a plêiade de 

satélites q e gra itam em tornosatélites que gravitam em torno 
desses sóis imorredoiros.desses sóis imorredoiros.



A t é i é f d d êA outra espécie é formada dos que vêm 
anormalmente a natureza e a interpretam à luz 

das teorias efêmeras, sob a sugestão 
estrábica de escolas rebeldes, surgidas cá e lá es áb ca de esco as ebe des, su g das cá e á

como furúnculos da cultura excessiva. São 
produtos do cansaço e do sadismo de todos osprodutos do cansaço e do sadismo de todos os 
períodos de decadência; são frutos de fim de 

t ã bi h d d E t lestação, bichados ao nascedouro. Estrelas 
cadentes, brilham um instante, as mais das 
vezes com a luz do escândalo, e somem-se 

logo nas trevas do esquecimento.g q



Paranóia ou MistificaçãoParanóia ou Mistificação



Embora se dêem como novos comoEmbora se dêem como novos, como 
precursores de uma arte a vir, nada é mais 

velho do que a arte anormal ou 
teratológica: nasceu como a paranóia e ateratológica: nasceu como a paranóia e a 

mistificação.
De há muito que a estudam os 
psiquiatras em seus tratadospsiquiatras em seus tratados, 

documentando‐se nos inúmeros desenhos 
que ornam as paredes internas dos 

manicômiosmanicômios.



A única diferença reside em que nosA única diferença reside em que nos 
manicômios essa arte é sincera, 

produto lógico dos cérebros 
transtornados pelas mais estranhastranstornados pelas mais estranhas 

psicoses; e fora deles, nas exposições 
públicas zabumbadas pela imprensa 
partidária mas não absorvidas pelopartidária mas não absorvidas pelo 

público que compra, não há 
sinceridade nenhuma, nem nenhuma 
lógica sendo tudo mistificação puralógica, sendo tudo mistificação pura.



Arte e a percepção sensorialArte e a percepção sensorial



Todas as artes são regidas por princípiosTodas as artes são regidas por princípios 
imutáveis, leis fundamentais que não dependem 

d l tit d d lida latitude nem do clima.
As medidas da proporção e do equilíbrio na 

fforma ou na cor decorrem do que chamamos 
sentir. Quando as coisas do mundo externo se 

transformam em impressões cerebrais, 
«sentimos». Para que sintamos de maneira q

diversa, cúbica ou futurista, é forçoso ou que a 
harmonia do universo sofra completa alteração, p ç ,

ou que o nosso cérebro esteja em desarranjo por 
virtude de algum grave destemperovirtude de algum grave destempero.



E t ã i lEnquanto a percepção sensorial se 
fizer no homem normalmente,fizer no homem normalmente, 

através da porta comum dos cinco 
sentidos, um artista diante de um 

gato não poderá «sentir» senão umgato não poderá «sentir» senão um 
gato; e é falsa a «interpretação» que g p ç q

o bichano fizer do totó, um 
escara elho o m amontoado deescaravelho ou um amontoado de 

cubos transparentes.cubos transparentes.



As extravagâncias de Picasso e 
Cia.



E t id õ ã dEstas considerações são provocadas 
pela exposição da sra Malfatti ondepela exposição da sra. Malfatti, onde 

se notam acentuadíssimas 
tendências para uma atitude estética 

forçada no sentido dasforçada no sentido das 
extravagâncias de Picasso & Cia.g



Essa artista possui um talento vigoroso, p g ,
fora do comum. Poucas vezes, através 
de uma obra torcida em má direção sede uma obra torcida em má direção, se 

notam tantas e tão preciosas qualidades 
latentes. Percebe-se, de qualquer 

daqueles quadrinhos como a sua autoradaqueles quadrinhos, como a sua autora 
é independente, como é original, como é 
inventiva, em que alto grau possui umas 

tantas qualidades inatas das maistantas qualidades inatas, das mais 
fecundas na construção duma sólida 

i di id lid d tí tiindividualidade artística.



Entretanto seduzida pelas teoriasEntretanto, seduzida pelas teorias 
do que ela chama arte moderna,do que ela chama arte moderna, 

penetrou nos domínios de um 
impressionismo discutibilíssimo, e 

ô t d t l t ipôs todo o seu talento a serviço 
duma nova espécie de caricaturaduma nova espécie de caricatura.



Arte Moderna ou caricatura?Arte Moderna ou caricatura?



S j i f t i biSejamos sinceros: futurismo, cubismo, 
impressionismo e tutti quanti não passam p q p
de outros ramos da arte caricatural. É a 
extensão da caricatura a regiões ondeextensão da caricatura a regiões onde 

não havia até agora penetrado. g p
Caricatura da cor, caricatura da forma –

mas caricatura que não visa como amas caricatura que não visa, como a 
verdadeira, ressaltar uma idéia, mas sim 

desnortear, aparvalhar, atordoar a 
ingenuidade do espectadoringenuidade do espectador.



A fisionomia de quem sai de uma de q
tais exposições é das mais 

tisugestivas.
Nenhuma impressão de prazer ouNenhuma impressão de prazer ou 

de beleza denunciam as caras; em 
todas se lê o desapontamento de 
quem está incerto duvidoso de siquem está incerto, duvidoso de si 
próprio e dos outros, incapaz de p p , p

raciocinar e muito desconfiado de 
i tifi i tque o mistificaram grosseiramente.



Outros, certos críticos sobretudo, 
aproveitam a vasa para épater leaproveitam a vasa para «épater le 

bourgeois» (chocar o burguês). Teorizam g ( g )
aquilo com grande dispêndio de 

palavreado técnico descobrem na telapalavreado técnico, descobrem na tela 
intenções inacessíveis ao vulgo, 

justificam-nas com a independência de 
interpretação do artista; a conclusão éinterpretação do artista; a conclusão é 
que o público é uma besta e eles, os 

entendidos, um grupo genial de iniciados 
nas transcedências sublimes dumanas transcedências sublimes duma 

Estética Superior.



No fundo, riem-se uns dos outrosNo fundo, riem se uns dos outros 
– o artista do crítico, o crítico do 
pintor. É mister que o público se 

i d bria de ambos.



Quem são os modernos 
genuínos?



A t d i d«Arte moderna»: eis o escudo, a suprema 
justificação de qualquer borracheira.

Como se não fossem moderníssimos esse 
Rodin que acaba de falecer, deixando após si od que acaba de a ece , de a do após s
uma esteira luminosa de mármores divinos; 
esse André Zorn maravilhoso virtuose doesse André Zorn, maravilhoso virtuose do 

desenho e da pintura; esse Brangwyn, gênio 
b dt d b bilô i i d t i l érembrandtesco da babilônia industrial que é 

Londres; esse Paul Chabas, mimoso poeta 
das manhãs, das águas mansas e dos corpos 

femininos em botão.



Como se não fosse moderna, 
moderníssima, toda a legião atual de 
incomparáveis artistas do pincel daincomparáveis artistas do pincel, da 

pena, da água-forte, da «ponta-seca», 
que fazem da nossa época uma das mais 

fecundas em obras primas de quantasfecundas em obras primas de quantas 
deixaram marcos de luz na história da 

humanidade.



A arte de BolynsonA arte de Bolynson



Na exposição Malfatti figura, ainda, como p ç g , ,
justificativa da sua escola, o trabalho de 

um «mestre» americano o cubistaum «mestre» americano, o cubista 
Bolynson. É um carvão representando 

(sabe-se disso porque o diz a nota 
explicativa) uma figura em movimento Aliexplicativa) uma figura em movimento. Ali 

está entre os trabalhos da sra. Malfatti 
em atitude de quem prega: eu sou o 

ideal sou a obra prima; julgue o públicoideal, sou a obra prima; julgue o público 
do resto, tomando-me a mim como ponto 

d f ê ide referência.



T h d ã d tTenhamos a coragem de não ser pedantes; 
aqueles gatafunhos não são uma figura em 
movimento; foram isto sim, um pedaço de 

carvão em movimento. O sr. Bolynson tomou-o ca ão e o e o O s o y so o ou o
entre os dedos das mãos, ou dos pés, fechou 
os olhos e fê-lo passear pela tela às tontas daos olhos e fê-lo passear pela tela às tontas, da 
direita para a esquerda, de alto a baixo. E se 

ã f i d h dnão fez assim, se perdeu uma hora da sua 
vida puxando riscos de um lado para outro, 

revelou-se tolo e perdeu o tempo, visto como o 
resultado seria absolutamente igual.g



O burro pintorO burro pintor



Já em Paris se fez uma curiosa 
experiência: ataram uma brocha à caudaexperiência: ataram uma brocha à cauda 

de um burro e puseram-no de traseiro p
voltado para uma tela. Com os 

movimentos da cauda do animal a brochamovimentos da cauda do animal a brocha 
ia borrando um quadro... 

A coisa fantasmagórica disso 
resultante foi exposta como um supremoresultante foi exposta como um supremo 
arrojo da escola futurista, e proclamada 
pelos mistificadores como verdadeira 

obra prima que só um ou outro raríssimoobra prima que só um ou outro raríssimo 
espírito de eleição poderia compreender.



Resultado: o público afluiuResultado: o público afluiu, 
embasbacou, os iniciadosembasbacou, os iniciados 

rejubilaram – e já havia 
pretendentes à compra da 

ilh d t f imaravilha quando o truque foi 
desmascaradodesmascarado.



Ressalvas quanto a Srta MalfattiRessalvas quanto a Srta. Malfatti



A pintura da sra. Malfatti não éA pintura da sra. Malfatti não é 
futurista, de modo que estas palavras 
não se lhe endereçam em linha reta; 
mas como agregou à sua exposiçãomas como agregou à sua exposição 

uma cubice, queremos crer que q q
tende para isso como para um ideal 

s premosupremo.



Q d t l t ti tQue nos perdoe a talentosa artista, mas 
deixamos cá um dilema: ou é um gênio o sr. 

Bolynson e ficam riscadas desta classificação, 
como insignes cavalgaduras cortes inteiras de co o s g es ca a gadu as co es e as de

mestres imortais, de Leonardo a Rodin, de 
Velazquez a Sorolla de Rembrandt a WhistlerVelazquez a Sorolla, de Rembrandt a Whistler, 
ou... vice versa. Porque é de todo impossível 

d d b d’ t d idar o nome de obra d’arte a duas coisas 
diametralmente opostas como, por exemplo, a 
«Manhã de Setembro» de Chabas e o carvão 

cubista do sr. Bolynson.y



Não fosse profunda a simpatia que nos p p q
inspira o belo talento da sra. Malfatti, e 

ã i í i t é i dnão viríamos aqui com esta série de 
considerações desagradáveis. Como já ç g j

deve ter ouvido numerosos elogios à sua 
nova atitude estética há de irritá la comonova atitude estética, há de irritá-la como 

descortês impertinência a voz sincera 
que vem quebrar a harmonia do coro de 

lisonjaslisonjas.
Entretanto, se refletir um bocado verá 

que a lisonja mata e a sinceridade salva.



Justificandon a críticaJustificandon a crítica



O verdadeiro amigo de um pintor não éO verdadeiro amigo de um pintor não é 
aquele que o entontece de louvores; sim, q q

o que lhe dá uma opinião sincera, 
embora dura e lhe traduz chãmente semembora dura, e lhe traduz chãmente, sem 

reservas, o que todos pensam dele por 
detrás. 

Os homens têm o vezo de não tomarOs homens têm o vezo de não tomar 
a sério as mulheres artistas. Essa é a 

razão de as cumularem de amabilidades 
sempre que elas pedem opinião.sempre que elas pedem opinião.



Tal cavalheirismo é falso; e sobre falso 
i Q t t l t d i inocivo. Quantos talentos de primeira 

água não transviou, não arrastou porágua não transviou, não arrastou por 
maus caminhos, o elogio incondicional e 
mentiroso? Se víssemos na sra.Malfatti 
apenas a «moça prendada que pinta»apenas a «moça prendada que pinta», 

como as há por aí às centenas, calar‐nos‐
íamos, ou talvez lhe déssemos meia‐
dú i d dj ti b bdúzia desses adjetivos bombons que a 
crítica açucarada tem sempre à mão em crítica açucarada tem sempre à mão em

se tratando de moças.



Julgamo-la, porém, merecedora da alta 
homenagem que é ser tomada a sério ehomenagem que é ser tomada a sério e 

receber a respeito de sua arte uma p
opinião sinceríssima – e valiosa pelo fato 

de ser o reflexo da opinião geral dode ser o reflexo da opinião geral do 
público não idiota, dos críticos não 

cretinos, dos amadores normais, dos 
seus colegas de cabeça não virada – eseus colegas de cabeça não virada e 

até dos seus apologistas.
Dos seus apologistas, sim, dona 

Malfatti, porque eles pensam desteMalfatti, porque eles pensam deste 
modo... por trás.


